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Não serão restituidos os autographos, d'armada Fernando Falir de Almei-I apprehen leu " hot e , G;\I'ga e tri -I S, Ih c) titulo A ssuu: pto dI) xur-
embora não publicados. �

I
L'

I._, ,--

(13, <jl1e se�via a burd� de um dos pulantes. !'1'(Jce.JI)u,J,,-se corno que, lê-se n'A Patria, .ie Mon-

As publicações inedictoriaes, declara-
nossos navios da flotilha di> Uru- determina a lei. J) I

tevidéo:
ções, editaes, annuncins, etc", serão re- guay, ,

,

eebidos até as 4- horas da tarde. Noti- Conta-se que indo o joveu e fln-
1

Esta completamente aberto (J

das importantes até as 7 horas, logrado 2° tenente Fernando de AI-! De bordo :10 \�ap'l' S. Pedro, I mercado do xarque pal'a a Hes-
moida em um pequeno escaler , paraiem viagem pa!'el P';l'i()-Alegre,/panha. O� tmbalhos exponta
a terra, urna (,)!'le refre�a fizera \'1-. atirou-se a\) ri I José Aff"IlSO de I neos, na commissão que tem

ral'-s� a Iragil emharcaçâo , pereceo- .Jesus, professor publ i.:r. I trabalhado parn esse fim tive-
PAnTlDAS E CHEGADAS DAS MAtAS do nao só o infeliz moço corno tam-, . :

Para BII:r���e?:a���t:I�lias7e22.tlchegaa15 bem os marinheiros que a tripola-]
rum um resultud.. li-ongeir o.

e �'ra Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. vamo
I JAGUARÃO Qllem nada fel e se está apro-

Para Cannas-Vleiras-c-a 5,13.21 c 29; chega a Parece que a fatalidade compraz- O sr. brigadeiro Astrogildo, veitando d.. que estri feito, são
6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-c-a 5,10.15.20,25 e 30; chega a 1. se em 'arrancar áquella farnilia as regressando da viagem que fez cs negociar, tes do carne secca da

6,11,16.21 e 26. Ih'Para Tüeresopolis e So nta Izabel-c-todas as ter- suas rue ores esperanças, pOIS I'OU- á fronteira. mandou reforçar a Re bli A' '\ t irn '

ças-feíras. b Ih
.,

d filh d
. epu ica I gen ma, os quaes

OBSERVACÕES o�- de Ja ous .ods, e uma. mda- [linha com 12 fo!oldadoH fie infan têm remettido P'll"L Bilbáo e ou-

o correio para Barra-Velh� conduz tambem ma-
neira esastrosa, e I enuca, e quan o

I t
.

d d I 1f
' (

las para S. Miguel, Cambcríú, Tijucas e ltapoco- ell.as enveredavam par_a um futuro e,na c,omman, a o,s pe ()

a. e,'l'e.8,_ "troB pont.os da. Hel'lpanh.a mais
fgy,OdeLages-paraS.JostÍ. Santa Thereza, An- b Ih Galhardo qtlJ devem colloca - I r1 I
getina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos

l

n a,l� te p. co,m?ensafJOf' dos seus I
'

".' ','
e

> " ' ,
I" -,se) ,

( e nez un CJ_Ill!l taes. Aiud a ha
o Campos Novos. O de Ca nnüs-Vleh as=-para Santo st dos ,( '. no Y ISSO das P di as e III is FI I fi l.A 1
Antonio, Lagõa, Trindade. Rio Vermelho e Ribei-

ClI �, O:. e es urços.
.

I
( , to

,"
"

,1. p' )\11;0, em ns ne . gosto, c re

rão, o da.Laguna-c-para S, José, Palhoça, Garupa- 1.0dus qU: couhecernrn O Jo\.'en ca- soldados de oavallaria. i

garam ,'1 BO"d(,'.('II"X, (:>.IIVI".lllO.!4 de
ba,:Ei:lsootla, Aferim. Imbituba, Azambuja, Tuba-

h "

• , - " I

rão, M�ranguá, Jaguaruna e lmaruhy ,
t annense Fernando de Almeida la- B A· 2 000 f � .

!'!"!�IIII!I!!!IIII!I!!!IIII!I!!!IIII!I!!!!!!IIII!I!!!��IIII!I!!!IIII!I!!!II!!!"�'!"!"I_, mentarn penalisados tão triste sorte: ue,nos- ,)'I'e_f:oi) are os que

e nós, associundo-nos á !IM que deve LIVRAMENTO deviam seguir logo pal:a Suntan-

Movimento dos Paquetes ler abalado em extremo a sua Iami- Pelo guarda d« linha telegra- dei' e outros pontos importan-
lia, manifestamos-lhe n rws;;o pezar, phicii Ezequiel dOR SantoR, foi teA.

:1:>0 sul ai's;\r.Hínadu {} Ruldado do 180 ba- O peio!' rle tudo i�R(I, é que

JOl'Oaes, hlllltem, até 25 no talhãl' ne infantel'ia Chl'istt)vàd nem sempre acame seccu man

currente, pell) p;HjUete Rio Rndl'igues Pacifico, dada de Buenos-AYl'eR, é de pl'Í
Grande. O afolsaAsino pI'etencleu tam- meira qualirlarle. 'rem chegado

bem a�sassinal' a dua:-, mulheres alli pal'tidHs fie c lrne corrompi-
� U.,.·� 1 B

'

r1J',�. que que se achavam na CaRa em que del. Des�e Illc)(io OH argentinos
."'- n�a!), (e age, tI"

pesRoaR chegada.� do depr\l'ta-
f!li muJ'to ',l �(_'lrladn., pl'üRt.a!ll-nos um fraco Hel'\'i(�Il,

mento do Cert'll IJal'g, infoj'lllam O faeto tal pl'e�enClar��, pelu invadindo lIlél'(;U!loS abel'to'-\ ül.rrt

que .di estão I'euninrlo Ilacionae� 1 c;ibo de c t.Vt:ll;'ll<l adindo. ao a 'I[(:s�a pl'ojluganda P nüutl'ali

e eBtl'allgeil'OR, e que se fedia! meSIl!') �1�ltalhao �!ano(} L�lvas sltnno esta, COIII a pefisillH\ qUl;\

mUltI) em I'evoluçã!l. ! e o palf�an" Juao li l'anCI!'CO, lirladu di) prtlductl) qlle tên' ell-

I que nào t.iveram :lIlllllD para viado,
,

Era esperado l!tn Porto.Ale- pl'endeI' o criminl,'-;I).

gt'C com gl'andes feRtas pl'om()-
A victima cuntava apena.s 20 El Fleraldo de ASRnmp<;ã()�

NOTIOIARIO
vicias pelo part.idu liberal, (I

anno:-\ ne irhde e cra natural rie capital dI) Paraguily, iiz que em

Pelo respecLivo tribunal da Rela· c()mH�lheiro Gaspar' Martins. Alegl'otp. I um dos uItillll18 rliaR do mez pas-

ção, fOI pronunciado no art, t 93 d;J -

I sado tentamlll assasf.ünsl' (I co-

cod. crim., a 19 do commLe, o juiz Relatil o Jornal do Oommer- Soh a epigl'i\pho: - Revolu.- ronel Meza, miniHtl'o do Inte-
de direito da comarca de Camaqllam '

1 P t AI em data ção no E.'5tado Oriental, rlíz oll'iol', qllflllfl<1 se retirava pum
na provincia do Rio Grande do Sul. elO (e OI' 0-' egl'ü, '..J '

Em vista da pronuncia (informa ° de 22: Diario) de Bagé: sua l'eSlqCnCU\ aCIJmpanhadcJ ele

Dia7'io do Rio Grande) o SI'. dr. ,Tendo ante h\lutem o glléll'- «Rücrudesce na repuhlica vi- sua familia.

�hefe de policia foi á casa onde resi- da-mór da alfandega desta capi- !"inha o mo\'imentl) revo!uciotlél-! Os aggl'etl�ol'es fonllll cinm e

de. a_q�elle magist��d�i e o conduzio � I t:al, !'<f., Fnwcisct) Job, I:ec�bül() ri{), do qual já <jg"l'a, em vista I o coronel Meza fez-lhes fl'ente

pnzao, �s.lado-m,'lol do quartel d"'denuncla de que nei'sa mate se dOR fact,oR, não nosé mais licito i aI'IDHrl,) de um chicllte; d,�pl,is

forEca potlçJat.
t 'T'" pretendia fazer embal'car cargHF: duvirlar. de uma breve luta fugil'<lru qua-

accruscen a o mesmo (.L//'a7'I..�J: '

.•

cCrêmos que o que deu �molivo á de ?c>ntrabando no p�ql1et.e Vw Hontelll varias grandes cava- tJ'O dOH malfüitol'e�, conseguin-

pronuncia foram os barbaros castigo� tona, tomou as pl'ovldenCH\8 ne- Ihadas, pmcedente,. d'aquel�e I do o aggredido ag�l'l'ar um que,

infligidos por esse magistl'a?ll a um� ce�s;ll'ias afim o� (lhstal' que tal Est.ado, atl'a'\eSR:lfam esta Cl- i �etJdo conduzido a policia, de
sua escrava, dos quaes veIO esta a cnme fosse pl'iltlCarln, i

rlade. cLtl'!)1I que nem p-lle nem �(�tJS

fallecer.II' ",A' meia-noite li gnarda r-:I'.! Fallanl()s aos ci)ndllct(:l'es de c�lmpanheirm; tinham illten<;õeH
TRISTE ACONTECIMENTO Manqel Martins da R08cl, que Fü1UIlltt d:ef:'sas tropa�, composta de crI m1l1Osa!".

O sr. Domingos Custodio de AI- achava de vigia, dirigio-se ao I mais de cem a�imae8\ e pe!'ten- Accl'eSl;enta El Heraldo que
meida, offieial do corpo de fazenda rcfel'ido paquet.e, �lll'pi'ebenden·lcent.e ao .�I·, V Idal (;ol'l'�la, e factos analHg!JH tlucced\�m-se al
da armada e sua exmá, família, resi- dI) () bote P,'ajano 1 com I) cur-! elles �os dlssel'".m que vll1ha:n IIi qtlllsi todas as noutüR,devido ti

deffntes n'es,� caP1itald, d<lcabam de
l'egàIllento de 406 h tas (jorn ba-! di) Rtncão Pereu'a, onde estao impunidarle rllunifesta em que

80 rer u� fu�e g') pc
.

a esvel1tubra, nha atracado à elle e prompto eft'ectuando animarla� e arneaçà- fie'lU) os malfei t"re�
com '1 Lnstlsslma notiCia que I'ece e-

'

I' ,

. _
'

r • I ; ..

h d ti" I a t' 'zel' .) t I ..... rl"'}- "to (turas ren nIoes. J)

Iram ontem- e laveI' pereclüo a 0-
,

", '"" '" )11, '''''. I
- ,

.... ,_ .. -

gado o seu filhil o j')Veu 2· teuente I .C ..HI}O lhe CUmpl'lil, o gUéll'dil

CORREIO TERRESTRE

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem dei Rio de Janeiro nos dias

1, -5.11.17 e 24,

.
Chegam ao Desterro, dessa proc,'dencia. nos

dIas 3, 9, 16. 19 e 28.
.

C�e.Mam au Desterro" pl'Clcedentes do sur,o nos
dias 3, 11,·17,20 e 28,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala pOl' Santos, Desterro. Rio tlrande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina. S, Francisco, Desten·o. Rio
Grande e Pe).otas, conduzindo na volta passageiros
e ma Ias de Malto-Grosso.

A de 11 é da iinha intermedid['1a até Monte
video, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso,

A de 24 é tambem até Múlltevidéo com escala
pelr Santos, Paranaguá, Antonina, 5, Francisco,
Desterro. Rio Grande e Pelotas.

'

Navegação costei.'a
O vapor HU:l1.\ YTÁ, eocafl'egaclo deste serviço,

segue p�,ra o norte da provincia nos dias 1.12 e

2'2, fazendo escala por Porto-Bel lo, Itajahy, S.
Francisco e Joinville; e para o Sul nos dias 7. 18
e28.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorna.l do Oommercio ,
..... '1 ',"'_" JI;i,_.

N"a'Ufragios 1'0 Arnaral , e autoriso a quem i A ninguém pede hoje, üOD!O

Cartas chegadas hontem da Lagu- quer que seja a pedir na respe- nunca a classe militar teve oc

na, traosmittem a lamentavel nova ctiva estação os telegramrnas casiâo de pedir lições e regras
de baVerel? Ilau�ragado, no dia 19 do

por mim dirigidos r. meu irmão de conducta.

cOl'ren,te, a sahida d;� barra de
. A,ra- I general Severiano e ao mesmo Diante da metralha, assim

ranzua, os hiates lU o.eeo.rnixu. e
II

. 1 d
E

e
�

1:;1', conse retro. como flagel a a pela peste, sof-
spe:rajT1ç,�, . f d

. - .

dA respeito desses acouteormentos M. DEODORO DA FONSECA, ren o prtvaçoes e sentm o o

podemos colher as seguintes informa- -22 de Outubro de 1886.» pungir acerbo das saudades,
ções: nunca ella questionou si a tanto

O h· � /f b' era de 11 d
O� officiaes abaixo-assigna-Iate IhO"flSQ·m., -u A classe militai', representa- a impe ia ever , si os regula-

.

1 d "j .

d t dOR, interuretes dos sentimen-
pl:opnec a e (O negnClanle es a pra- ela por 112 officiaes eh guarnição mentos disciplinares davam á t

ca sr. João do Prado Lemos, assim tos dOR seus n- -bres camarudas,
o , da capital, publicou () seguinte patri a o direito de tanto e tudo
como o carregamento do mesmo, que que fazo da questã. em' que
constav. de. farinha (Je mandioca. PROTESTO exigir do seu pat.riot.isrno. á I '0

rI,.
• , est euvo VI O () tenente-coro-

E' calculada em /1:000$000 a per- «Não desvirtuemos as inten- Foi sempre inteiro.completo, nel Madt,,:ei.ra, o que ell'a é-
da soffrrda pelo sr. Prado Lemos com çôes. saut« o seu sacriticio, bem co tuo

questão de brio, de pudouor e
este desastre. A classe militar COIll1l10VeU- a sua abnegação, o seu vulor , a

:1 /
• de honra da dasfole-adhel'emO hiate Eeper-ccriço. pertencia se CO!1;O um só homem diante da sua subordinaçào.

ao negociante desta praça, SI'. Fran-
D' 11 de 1

I orgulhos.unento ao ..protesto de
offensa á dignidade, á honra, ao aque e troç« II t.unens t da côcisco Mnzano, e o carregamento con-

h f d
seus carnaradus a COite, publi-

stava l.ar�bem de farinha de mandio- pudonor militar do tenente-co- que se c amou orças . e opera- cad» no Paiz de 9 do corrente,ronel Antonio de Sena Madurei- ções contra o Paraguay , nuncaca. 1 ran-cript« na Federação de 19,
Cousta-nos ter sido total a perda ra , offendido pela reprehensão a Nação recebeu senão pl'llYaS

destes dous navios. 1 foi victirna i d b
.,

1
e continuam a pruteata'r contra

ue que 01 victima mnocente. . e a negação, noticias (e suas
(IR discursos e theorias de OCC1\-As Lripolações de ambos salvaram- Nenhuma falta tinha elle victor-ias.

se, .rendo a gente do biate Eepe- folião proferidos no parlamento
+o.ri.ço. se dirigido por terra para a commettido, nenhum dever dis- Antes e depois do lustro que !lUS sessôes de 5 e 6 do correu-

L d I,
.

I oipliuar tinha transgredido. aviventou a alma da patria e
aguna, e 'a I para esta capua , on- te pelos SI'S. conselheiros Gaspar

de chegaram hontem ti bordo de um ·0 podei' publico póde dispor deu-lhe uma historia que a il-
da Silveira Martins e Oandido

hiate. dos cornmodos, da sorte, do san lustra e exalça, submissa dos
Luiz Maria de Oliveira.

Deu'causa ao sinistro a forte cor- da vid d ilit ·1
ua g ala' te os d esdglle, à VI a o rm ar; (Ia S n ovemos, C la an s ne ens Porto 1\ logre, 20 de Outubroteza das aguas, á qual não podaram dignidade, da sua honra não o da oIygarchia, fazendo () sacrifl-

de 1886."resistir essas embarcações. D

póde fazer. cio de si em prol da grandeza
A instituição militai', que patria, nunca os agitadores lhe

existe para defeza da integrida- moveram () animo. O protesto é assignado pelos
de, da ordem.ria honra do pavi- Não está em discussão a dis- SI'S. generaes Visconde de Pelo
lhão nacional, não deverá járnais ciplina. tas, Deodoro da Fonseca, Salus
fazer sacrificio da sua propria Cessem os doutores da lei no tiano dos Reis, Augusto Cezar

honra, dos preceitos que (\ su- affan infrene de suspeita e me- da Silva, Augusto Pacheco e

bordinani, da a lti VC7.: e n()bl'eza ticulosa puliti<:a. Car!lls Résin; pelos. coronClB
que a cal'acterisam. A classe lllilitar unida 'pelo José Simeão, Falcão di\ ,FI·ota,

Não está em discussão a dis- sentimento da honra poderá sei' Baneto Leite, B,.\cellal\ Mácha-
ciplina. vencida, mas nãu humilhada. do Bittenconrt, Joaquirn R,odri-
Ningllem precisa aprendm E os homens de bem que não gues da Silva, �llgenio .. _FI;ànciJ;

quaes são (l espírito e a lettra têm civismo, nem coragem, nem e pelos tenent,es-col'oneis Fer
das ordenanças e dos regularnen- patriotismo para expellirem do nandes Lima e Xavier d� Valle
tos disciplinares. templo sagrado os mel'cadol'os' e pur outl'OS (lfficiaes de patente

O que a classe militai' reclama que adejam sinistmmente em infel'iul".

é que se mant.enh'l.ITl em toda a torno do erado
� dep�uperado.e I .�' tarnbe,m assign�da pela �a

plenitude I)S seus direitos. .

exangue da Naçao, nao se Ulll- pltao·tenente AntOnIO FmnCls-

QUESTÃO MILITAR
(Pelo Sul)

O SI'. general Deodoro publi
cou na imprensa a seguinte de

claração:
«li Reforma e o Jornal do

Comrnercio: em referencia á reu-

nião rriilital' havida na côrte no

dia 10 do conente mez, ,publi
caUl que o SI'. conRelheiro coro

nel Amaral declarára n'essa reu-
nião que recebera um telegrarn
rntt meu, em que me cDngratu
lava eoUl () govemo.

Declaro que é inexacto () fa
cto noticiado pelo SI'. conselhei-

riam á V!lZ deprimente, humi
lhante de quem quer que seja,
para reprimir a sedição imagi
na iia dos que protestão pela
h, nra SU'\, que é a dignificação
da patria.

Não está em discussão a dis

ciplina.

FOLHETIM
(31)

A AMIGA
POli

HENRIQUE UABUSSON

SEGUNDA PARTE
VIII

Depois de explicar que percorria a

costa em busca de um ninho tempora
rio onde colloear toda a sua familia, is
to é, sua mulher, seu filho e sua filha,
O que não deixou de sorprender o seu

interloeutor,o sr. April manifestou a es

fjerança de que lhe seria permittido a

presentar os seus respeitos a Gisela, in
sistindo calorosamente no prazer que
teria em .tornar a ver e melhor conhe
cer a pessoa que sua mulher dizia amar

mais do que todas as outras amigas.
-Estimarei muito, realmente, ac

crescentou elle, encontrar aqui mesmo
o que procuro, Acabo de ser nomeado
membro da commissão internacional de
13uda-Pesth, até vagar o posto que soU
citei; e é preciso que eu vá para lá, sem
demora. A sra. April perdeu sua avó;
não quer mais morar em Armiéres, on
de só o irmão irá de vez em quando; a

minha propriedade (]g Roqllefeuillade,
em Provença, é muito distante e muito
triste. Por outro lado, meu genro, o sr.

_ .

. Carjal, vai ser nomeado para Smyrna e do fim da sna visita; depois accrescen-. marido de Germana pareceu contraria
será, como eu, obrigado a ir occupar I tou, não sem notar a pallidez subita da' do, e quando Gi�ela convidou-o para ti
brevemente o seu novo posto. Preciso, I mulher. car a almoçar. elle r�cusou apenas co-

pois, achar um asylo de verão para mi- -Farás o que quizeres; mas, como mo um homem que quel'ia ficar.
nha mulher e minha filha, que não têm tua amiga Germana deve passar todo o Depois dü almoço, que foi servido em

nenhuma repugnancia a morarem jun- verão com a sra. Carjal, não te awnse- baixo de um dos caramancheis que
tas, mesmo desejão reunir a sua viu- lho que ,1 chames para aqui. O prazer flanqueavão a habitação, e aos quaes
vez ... O senhor, que agora é da terra, da tua intimidade ha de ficar singular- esta devia o nome, o Qospede do chalet
julga que tenho alguma probabilidade mente compromettido pela presença de tornou a fallàr nas casas para alugar
de encontrar o que desejo por este lado? uma pessoa que te é completamente na visinhança, Maximo, que tinha pa
Seria um verdaQeiro prazer para Ger- desconhecida; demais, talvez o sr. Car- go o seu tributo de conversação dilUO
mana. jal venha passar algum tempo com a te o almoço, voltou para ,9,.�bolei,ro de
-Mas, disse Maximo com um emba- mulher ... Emfim, como quizeres. tn 5a- relva e· continuou a corf\l:f, �tJ!az das

raço,que podia passar pela hesitação de bes ... Mas eu, em teu logar, indicaria borboletas brancas com á mt.1a-:, ,

uma busca mental, confesso que não ao sr. April muitas casas inhabitaveis... O sr. April. então, tendÕ'01Rildo em

estou muito au facto. A sra. Rivols, que Nós vimos muitas casas dessas ... ElIe torno de si, disse á sra. Rivols em tom
receberá com muito prazer essa espe irá vel-as, e isso o fará aborrecer esta mysterioso: ,

rança de visinhança, poderá, sem du- terra toda a vida. -Ah ! minha senhor3jljl}Il�,olia c�ra
vida, informal-o. infinitamente melh�I' -Então não prezas mais � sociedade senhora, parece-�e que.a�ual. clie�ou
do que eu posso fazei-o; e eu vou dl- de Germana? perguntou Gisela, com a hora de descobnr as mmhas ba��f1as.
zer-Ihe...

.
um sorriso qne illuminou o seu lDeigo Emprehendi esta pequena viagem ex-

Gisela já tinha sido prevenida; mas o rosto, annllviado e os seus olhos azues pressamente para. conversar a �ós com

marido tinha boas razões para querer pensativos. a senhora alguns momentos; de ilnte
elle mesmo avisai-a. E' verdade que não -Sim, sim, ella é encantadol'a e es- mão eu estava certo de qne, fazendo-me
tinha LJ.ue receia r o effeito de uma sor- pirituosa ... Mas sào os outros que me convidar para almoçar, cedó. ou tarde,
preza demasiadamente brusca e de uma mettem medo ... E depois, posso passar soaria a hora da

.

conversa. Soou. Eu
impl'essão mais ou meílOS penosa, por- perfeitamente sem a tua amiga. começo ... A senhora conhece bem, mui-
que acreditava que a joven senhora es- A sra. Rivols, provavelmente, gostou to bem, Germana � ,

tava na ignorancia; mas preferia, tanto do plano de Maximo, porque, depois de -Creio que sim, respondeu a sra.

por pudor a. respeito do passado, como manifestar a sua satisfação pela espe- Rivols, incerta, Em todo o caso, eu a

por prudencn, pal'a o futnro, não con- rança que lhe dava o sr. April, elIa ex· tenho VisLo e convers,lllo oom ella. bas
tribuir para essa approximação impre- ternoll alguma duvida sobre a possibi- tante para conhecei-a tão, !:tem, senão
vista. Informou em poucas palavras a Iidade de achar na terra uma habita- melhor,do que' outra qualquer pessoa.:.
sra. Rivais da presença do sr. April e Cão cou venianLe para duas faDlilias. O sa lvo o senbor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



co V.elho JllnÍlil' e lo tenente PEITORA L J)I'� (' i\ 11 B'\ U\' , BRINOUEDO"" i

Candido dos Santos Lara. I
. \ Jil �L t uJ I

.::i I-

OAJURUBEBA, Recebeu de Pariz um esplendido
O 81'. g�nel'al Deodoro rece-

SALSA
sortimento de lindos brinquedos para

beu no dia 21, do Maranhão, I criançaeste telegrarnrna de felicitações � . �
A BRAZILEIRA

dos<�u:��::::a:,�\o batalhãol CAROBA, OÉHOLUNDA I-I{' E�;I�lDI()N OrtE� l�UI)AM-felicitam v. ex. pela attitude na XAROPE CURATIVO DE SEIGEL l' J� � U j 1 1 Lindos có.·te!'i. de vesti.

defesa da classe militar ante a vende-se lia SE�I DIETA NEM ftlODIFICAÇÕES DE COSTUMES dos de cretone chitado, largo=-Novi-
,

PHARHACIA E DROGARIA ELYSEU
dade-com 12 cavados, a 3.$ e 4riOOO rs.

prepotencia no governo -, »
[lI ,;

.� ...;
,_. 1-1'

:::: <:ó.-te!!i! de v."stido de là, dia-

_'_�i��el- :.!_oão
Pi

ntto
$)

� ] � = � 51 �$���,e Ü��3�I�S�$. com 17 cevados. a

.J {'-t, 11 ('-lI O � � � _. o c:2 (:ó.·tc"" fi" (.�a Iça de casimira

Sacc..s de 80 litros a 280 réis. t- (j .".

O � � preta e de CÕ1', a 3$500 e 5$.

di
c.n...s::: Q Q" 8 � Ditos naciouaes com e sem

It'lS )l t 20 li ,,/.,00 Jl (; �
1"2

e � � seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
ditos pala [� arruhns dr. café 360 � � � =- � C) LhitHS baptistes e em morim, fir-

réis. e P;; § o C"') mes, c. '160.

(,"niagenl SUI)erior) �] ii e 3 � Chit.as I>e-I�cale, modernas.co-
32 HUA DO PRINCIPE 32 � � «:> ;' i � va��.200 e 240 rs.

'd d
JOSE' SE'GUr JU, !"T[()R

E � ;i O ;":a> Itas cr·etone. 110VI a e, co-
,� .� � � r- vado 320 e 400 rs.

i;:l.. � o
Moritu .'arubl·nin, peça de 10

(1).... ,_.
... jardas 2$000.

ESPECIFICOS PREPARADOS Oit,o,,", encorpados, especia-
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e �OO rs.

Morim puro e cretone, peça da

DA COP.TE E REPlJELICA I.P.OEltTIlfA zu metros 6$ e 7$500.
Lau re ados com medalhas de ouro e de la classe no Algodão naciona I peça de I (I

metros 2$400 .

Morhu ;Hnel�icnno-(pareee
linho) com '1 melro de largo, peça de
10 jardas õ$OOO.
�Igodão entestadQ,en-col'pa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
,\.Igodào.nlo,·inl, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
L;nha·cI"OCh et branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para' cima
custa mais.
Dita em cal·.�eteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, -du-
zia 700, 800 e 900 r�. ,

eobertore!!il de lã, lisos e lis-
trados, a 2$ e 2$500. .

"

Zephir lisos e esc()s�ezes
para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Fàze:n.daS,
MODAS, OHAPÉOS DE SOL,
de c;;t,beça,àrmarinh .. 'e

R. O u..pa :rei. -t;'a,
que acabamos de escolher no pri,meiro
emporio commercial sul-americano, co
rno sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca

saquinhos de tricot com conete d'e seda.
para moças. Bordados, rendas e plissé:s
branclis Q de cõres. FichÍls'fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700' rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Vestidinhos e áventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço 'para
balão, metro H3u rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de selim pre
to e de cõres, plastl'ofi, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

F[uOJ do Princl:pe]V. 5?O
EM FRENTE A ALFANDEGA

PflEPAHAllO NA PHARMACIA DI!: ,(POR PREÇOS DE CASSiNf�T;\S)RAlJLINO HORN & OLIVEIRA I .,' ... , " "

Sf)b�ranu e inl'allivel llJ�dicamGnto contIa tod�" I
ent(:,lIud.h ,I t$400, i$500, 2$000

sorte de febres. evitando as recabidas tam fre- e 2�5ÚO rs,
quenteti IIp.ssa8 molestl3s. A efficacld COllstantemen, 'IP

_

tt, r'!f�onhecida d'esse prodigioso especitko, o tem i P, e'''au·sc para costumes t'IHIn,
tornado muitissinw acunselhado peloti Srs. Facul;

. I
! ' ,

tativos COlllU o uuico remedio para combat.el' todas pai ti lO(llell� ,�(lll}il pai a rapazes.
38 fpl)l'eo I"· li'

,

, , .__

I � 11m" vert ai eira íluellna
PHAflMACIA E DROGARIA DR 1

KAULlNO HOHN & OLIVEiRA 4 PRAÇA BABÃO DA LAGUNA li,
15 !:tUA DO PRINCIPE 15 Ne"ero I�, Pe..-eira

Ao tenente-coronel Madurei
ra furam tarnberu dirigidas pe
los mesmos officiaes estus sau

dações:
«O� «ffloiaes nu 50 batalhão

felicitam pela houibridnde con

tra a prepotencia no govorno.»

BRAZ:L, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

IN�IUI��I�
De muitas qualidades e cm porção:

comrnerciaes, para lut», diplomatas,
para officios, etc., etc.

VENDE
.

..A. Brazi1eira

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

o SI', Visconde de Pelotas re

cebeu () seguinte:
«Os officiaes do 5° batalhão

felicitam v. ex. pela attitude
tomada em prol da classe mili
tar .•

pelo Pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLlANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

Ab' mesmo illustre mil i tal' foi

dirigido de S. Paulo este outro

telegramrna:
«Em nome dos voluntarios da

patria. que flzeram a campanha
do Paraguay, saúdo a Y. ex. por
ter denodadamente defendido

SALSA CAI:\OBA E MANACÁ-ClII3 todas n s mo
l esuas de pelle, darthros, eczemas, pustulas, ulce
ras, bouhas .. impingens, lepra, escrophulas, rheu-

Tosses matísmo arricular l' muscular agudos ou chronicos

Becommenda-se ao publico o xarope de ANG[- e todas as affecões de origarn syphilitica, pOI' mais
CO COMPOSTO, approvado pela Exma , Junta de rebeldes que tenham sido a qunlquer tratamento.
Hygiene Publica, mar.t v ilhoso medicamento, pre-

I'rn só vidro basta para convencer ao doente da

parado com a decantada gornma de Angico do effícacia deste medicamento, usado sem dieta a l

Pará e alcatrão de Noruega. E' etlícaz para todas guma e exposto ao tempo.
as enfermidades do peito, agudas ou ohronicas, PI LPLAS DE VELA M 1:\ A -com ba tem as prisões
COlIJO sejão: bronchites, catha rros, defluxos, tosse" do ventre, s[l" depurativas e reguladoras das crises

rebeldes, asthrna , etc .. etc. me nsaes i) das def'ecações irregulares, sem produ-
Este excellente medicamento prepara-se no Rio zrr a menor co!lica.

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes ,ELIXIH DE [MBf H[BINA-restabelece os dispep
Bragança & Comp. e acha-se á venda n'esta cida- tICOS. faclllla as digestões e promove as defecações
de na-PHARl\L\C1A POPULAI{. dltncelS ou Il'l'egula'e�, combate a enxaqueca.

I� H
-

I L � VI�HO DE A;\'ANAZ FERIIUGI�OSO E QUI-raça ara0 (a aguna _. NADO-pura os chlol'o-anemicos; debella a hypoe-
Preço ... 2S000 nlla IIltertl'oplcal, r'econstitue 0" hydropicos e bu-

D. Il'IbeI'lCOS�
cumbate efficazmente a escrophulide, a

E ITAES I ENDE "E 'd d d S j ;, ltmeol'rhca e a lUalS profunda anemia.
_ IV

[ -LI na C[ :I e e . ose XAHOPE DE FLOR DE AIWEIHA E MUTAMBA

A1Ca.ode!:!'
..

a
.'
do Deste.·.-o' I1ma Olaria com 80 palmc:s e

-mUlto I't,cummendado na bl'onchite, lia hemopti-
'" �,_ /, ses e nas tosses agudas ou chronlcas, catarrho

J'MPOaTO DE lNDUSTIUAS E PROFISSOES seus pertences com dOlls fornos dis- pulmonar chl'onic0 0'1 agudo.
.

p ...... I'
.

d Alf d d" .,' PILULAS ANTI-PER[flll[CAS. PHEPARADAS
e'fQ ospectana a an ega es- Pl1stOS a trabalbar, tfCS ródos e ire" COM A PEHEIRIN,\, Q!HNA E JAB0RANDY ·�u-

la cidade- se faz pl1blic,) que de con- bancos um CIIXO om r'lnch'l C lO' 01\
tam rudicalmel!te as febre;; intermlttentes, remit-

•

t .' ,. , c_ I.. t , ....v rentes e pernlchH8s, eillcazmenw.

fOflOldade com o artigo 25 do Rega· palmos de frente e 45 de fundos cum VINHO DE JURUBEBA SIMPLF;S E TAi\IBEM

I
"

5690 d t 5 d J Ib' d
.

' FERRUG1'inSO PREPARADOS EM VINHO DE
amento o. e e u I) e pIlar com 25 br:lças e I1ma saudavel CAJU'-etncazes nas intla:Jlll1ações do ligado e ba-

1874, se acha aberto á boca do co· casa de moradia. Trata-se com Joa- çoPô�t��s/.��,\l:-�·�![í��·EIl"A_cOmb<lte � cocei

fre na diLa Repartição, em todos os quim Albino Ramos Sobrinbn S. ra dos da�,th�os (J en!p:nge,ns em ,tl'es dias.
. .

9
- '.

' L[NIM I,Nl O AN ll-RHEU.\J A fICO-eur" as do-
dias utels das da manba as 3 da Jose (Pl1nle). I'es l'heUlllaticas, erysipelas e tumon,s.

d 'd' 30 d
SABONETE,," DE ilIUTAMB"- E ,\NIJYROBA

lar e, ate o Ia o CtllTente mez, PHEN[CADA E ,\LC.\TRAo S'U1,FUROSO-exr:el-
a cobrança do imp.rsto de industrias

.41141
lent� nas enfel'lllirlatles iJerpetica,. manchas e ul-

�\
ceras da pel!e.

e prnfi�sões relativo ao i o
semeSlre :_, �\' �:_ ".,' Todos estes preparados acompanham' bulas-

d
.'

d t 886 J 887 � ') onde são indicados o I,nodo de usar, dieta e attes-
O corrente eXCrCICIO e '1.

>-.... � ,-:/ ,._/
tações de curas I'ealisadati, elll cnndiç0es difficeis.

Os collectados que não satisfizerelD u Lasanha Letria
Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular-

mencionadll impüstll atê o rcferi(10 e Macarrão ele A. PlHE,; DE CAHVALHO, Praça Barão da La-

guna u. 5.

dia, ficarão sujeito:; a multa de 6 o,. Rúa de ..Joã., I."'into, n. -4 .-.--., ... -- .. ---- .. - .. ---'- .... -.----....-

da ímp0l'tancia dI) impost(). Alfande- ...-.------ ..----.

ga dI) Desterro, em 25 de Outubro 1\0 üllAP,JtO Ci�Tnf\,IUNENSEde i886.-0 inspector, Ped7'o C.

.jVI. ,d,flJ (9osta..

OR br-ios militares. - Tenente
coronel Belmiro Francisco de

Camargo. )

MARMORISTA
:?ô nua de .Jluão Pinto 3 Ellcarrega·se de fawl' pedras com

inscripções em alto Oll baixo revelo,
com grillaldas, etc. Tambern se faz
urnas, crllze�, mauz�)I«!u�; lavatorios,
bidés, consolo:_;; e (Illlrn:; tl':,balbos
a g'lslll dn cvrnpíad(ll'. Preçlls o"

mais rasoavei� p"ssive).
8':; nun do {'J>!'·ineape �:;

E�tH estabeleciment() at:;dJa dt! fazer

����!���,2��'ê&":��.;,". ! :\lt;�ilell��:)Vt:llllr�d�fs\�ào�i��l;�;)Ç:);;P:;�::
JOS" TORRES

1'1.11 publiCO, lllTl val'ladl.,"sln:o :,;ortIIlIHII-
t to de chapeo" Clllll,' '''".Iam:

tAdelaide
Sanche� Turres e sua Chilpeíls de la ,. lellrt!, p:1I':l homen�

família mand'�m cf�lebf';lI' llma e meninos; :ilt,�s d,� palha. ingleziI: de
. .

d pa"
P ..tlm e II' ,I, >J ti U h li ti; rI! t I)� de M a fi ii h a

missa, sexageslmo mez ,ü
.

-:;: rlbl patente I� Olacb; h"II>'lS d." ,:(\�iml:
sarnento de seu finado marIdo JO�E r:1 e seda; ,(illj� para IIId'l;l['es, e cha
TOl\RE::, sabbado 30 do corrente as pémirrhos á phalllasia, jJlla filtJlllllliS.

7 boras, na igreja de S. Francisco; N) 1ll'�!l10 e�t:lb,decillll�lrt(l PlIeontra

e para es"e fim convidam as pess<l(ls se grafllu Vid'ied,lrlH nm gU'-lI'rla�.,()!,
de Sl1a am.isade e as do finado, e des. tanto para hOmt111S eOIll" para "ellh"nl�.

tle. já all teci pam os seus agradeCirnen", PP,EºOS ESSElTCIALlnNTE VAlfTAJOSOS

los.
, " HENRIQUE DE ABREU

cm__ 1&,2 -1- -

/\ LUGA.SE a ca�a e ch_acara si-
I ALUGA-SE êI casa á rU:1 da Trio

.....�ta na Rita �hria, rllll) cumrrtl;· i· dade II. 18, C'IIn bons commll

dns"para' g�al�de .f,��lIdia", �tra�:I-se C<lin
I �"l:' p;�ra famtlJa. Trala"�e cOm o Ma-

AoLonio 11'. da Silva AreIas. l0l' Ramos.

R.. �-:! lv.[ :::En J:) IO

OONTRA SEZÕES

TC)DOS

'Il� ir'

,IlJ iI.i1 i � ,

jlf�

'Uegi@l &: I.-.nno

CAZEMIRAS
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ASM11R!!E�!9AsP�To�D��!��RI I . TH�i\TIlf) �j\NT!\ Il::\_n�t_
Ná Ionnula deste Xarope entram os bypophosphitos de cal, ferro, qUini-1 DOMINGO 31 DE OUTUBRO DE 1886na e strycbninu. E' rlll' um poderoso tonico, rer,oo!titllinte, l�til em tonas

•

'

as doenças dos pulmõe , do estornag», figaJo, coraça» e debilidade nervo-, .2 Espec-tacu.10
sa. .DA COMPANHIA DE QUE FAZ PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

DEPOSITOJ\A---F�har�aCi�E1yseu. II P EPAFfLta 0�e .Joa.o P"THO 9
---------------

------------ I

LOTERIAS
DE

De 4, de Setembro de 1880

PLANO

Esta loteria será dividida em cinco séries mensaes de I�O:OOO$OOO
cada urna, e cada série será subdividida em quatro partes semanaes de
30:000$000 cada uma.

'1 Premio · .. · .. ·.·· .

l Dito ·.······.'······
'1 Dito ···· .. ············

1 Dito ················

'1 Dito · ····· > ••••••••

Ditos .

Ditos , .

Ditos .. ' .. ,
' .

Ditos para a centena do 10 premio .

Ditos » » » » 2° » .

Ditos » » » »30 » •••....

Ditos » » >, f> 40 » .

Ditos para os dous numeros fínaes, iguaes
ao primeiro premio. . . . . .. . .

Ditos para os deus números flnaes, iguaes
ao secundo premio .

I)
•• •

Ditos para as terminações iguaes ao Pri-
meiro premio .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio .

2 Approximações para o '10 premio .

2 � » �,2° » .....•..•

2
2
2

;)
'Ui
20
99
99
99
99
300

300

3000

3000

» » ,. 3· » " .

» » » 40 » ...

» » » DO » ...

. '7051 Premios no valor de rs - .

2:000�OOO
1:000t�OOO

DOO�OOO
200�OOO
'100�OOO
60�000
40�000

100�000
�unu�.·üs de music.�a

40$000 12:000�000 1· Couplets do tra ln Ia (do Bocc 1.cio) -28 Couplets da sardi-

201>000 60:000�OOO nheira (LadrãCJ do Negro rn'�Lro)-3" Dueu» dos pregões (O
pobresinho gC6e pede e TroVCú�CJr)-4° Cauninha verde-5·

20$000 60:000r�000 Pil'ollto-6°-Couplets do cavaquinho (BiLo ntra..) _7° CJUpleL final
2:000$000 4:000�000 (Vinho ]Vovo).
'1:0001>000 2:000$000 Primeira representação da comedia de Baptista Machado, ornada de

DOO$OOO '1 : 0001>000 .

(-

400$000 800$000 musica

300#000
_ _600�000 UMA EXPERIENCI'A. . . . . . . 440:000;)000

120:000#000
4-0:000$000
20:0001>000
10:000$000
s.coosooo

'lO:OOO�OOO
1D:000$000
10:000$000
19:800$000
9:900$000
5:940�OOO
3:960$000

30:000$000

Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da.
« 'I'rtndade» de Lisboa; e os intelligentes

meninos brazíleíroa
'\.1/ ,!/ :/ ,1/ ',!/ ,j/ ,1/ ,.1/ ,..r/
"'� ::Y.:: "'r.: -Y' "'(,f� C\"'- ",("c--r.: x

o

X �� :-c0�

�U-�H � RHKIjHC{"'� :;"'0';).... ",,\:õ Mouc = �'--"___' ..Aooc.'- v\:;
c
ue �"'-- :;"'0';)(/J" /1' -r- /1' /1" /1' /1' /1' /1"

o PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE s ANNOS DE IDADE

-Primeira representação da engraçada comedia do
distincto escriptor brazil eíro Arthur Azevedo:

��I �I\Vi\L��IIW I' f\RTU;Utl\R
Perso.n.age:n.s:

Joanna PEPA
Amparo Lucilia
A nJ I é Henrique
D. Rofo

• Barreto
Primeira representação da comedia original de AI-

aütariihaves,sir
de

ÃRilSii
Personagens

José da Rosa, o Zarabulho , cantelleiro
Maria das Dores, vendedeira de sardiulns .

Luiz
Rr1meu

Persollagens
Margarida, engommadeira • PEP.A.
Jose Borrasca, marujo Henrique
Chrispim, sachristão . Barreto

Primeira representação da popularissima sccna comica, original de
SOUZA BASTOS, ornada de musicas populares de diversos paizes

O GRUMETE DA GUANABARA

Os bilbet.es brevemente estarão á venda no F.scriptorio (-:entJ·nl á

RUA DE JOÃO PINTO N. 12

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico. com mais de 50 o nnos d(� successo. Puri âcaudo

os humores , o Rob r8genera o sangue e harmonisa as f'u ncções v it aes. E'
de uma ut i l idad« eSfll'cial para cu ra r ra d ica l men te. e em pouco tempo, as go
norrbéas contagiosas, r ese n tes ou inveteradas. para a CUI'ii das quaes se empre
ga sem reflexão a Copahiba e as

í

njecçõ os rn.us - ner-g icas sem resu l t ado com

pleto. E' um espe c iflco para todas as enfer-m irlades veneruas primitioa.«, se

cusuiarias ou terciarias, esta ultima e�pecie sobrevindo à� vezes 20 a nnns ele

poisde terem desapparecido os symptomas primitivos: nas u l ce r ações da beca:
e da garganta, tumo res gomrnosos, a m a u rose , etc. E' rec-i tn rlo n as affscçõe s do

systhema nervoso e fibroso, taes como a gi)tta, dôres, marasmo, r-haumatisrno ,

hypocondr ia , para lysia , esterilidade, perda de carnes; igualmente nos re-fri a
dos mal curados, anevr ismo do coração, catharro da bexiga, u l ceras do utero

irregularidarle menstrual, opil ação, hemorrhoides, t umores brancos, tósse te.

naz, asma nervosa, hyd roce les, accidentes di, idade critica das senhoras. etc.
Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 JT.ua de João Pi'cto TU. 9

desempenhada pela Actriz Pepa
T'�unleros de musica

to Canção de tres assobios-c-ã" Chifarote inglez-3° Cancan Irances
_4° Seguidilha "espanhola-50 Gallegada-6· Canninha verde-7· Ma
Ihão-8· Fandang» _9° Fadinho pilrtuguez-lO· Lundú dos pretos,

Esta scena comica, escripta expressamente para a
ACTRIZ PEPA, tem feito um enorme successo em todo
o Brazil e em todas as cidades, repetida. sempre a. pedi
do por muitas vezes.

Pela primeira vez a ACTRIZ PEPA cantará a lindíssima cançoneta de
DANTA. RANTULLA, musica de HERVIL'

LILI
Pela primeira vez o actor Barreto desempenhará a engraçada scena co

mica, original de LUIZ D'ARAUJO
.A.1v.[A.N"�A 'V'c)'1:J PEDIL-A.

A orchestra é obseqmosameme dirigida pelo distincto professor Bober-
to Grant. .

BHJHETES DA LHTERIA DE PERNAMBU�O Principiará ás 9 bOI-as em ponto

I PREQOS DO COSTUME
A O EUSA D A F E li CID A O E I ,_

Os bilhetes pod..,em ser procurados desde já na Confeitaria. Estrada de
tem: meios, quartos, decimos e vigesimos da loteria de Pernambuco, m :

j_( erro Pedro I, na Charutana da Praça Barão da Laguna e na casa Ba-
d d d I

e
!, ptista á rua do Senado.gran e quanu a c. Bons palpites Quem comprar tem premio certo I i _

2 PRAÇA BARÃO DA LAGU:r:.rA 2
.

Segunda-feira, dia santificado -Festa de todos os San-
Francisco de Souza Caet.ano

. tos-EXTRAORDINARIO ESPECTAOULO ! !f
J Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




